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1. Ementa

A disciplina tem por objetivo discutir a Crise que afeta com gravidade o mundo contemporâneo desde 2008 e suas repercussões para as regiões periféricas. Como estrutura metodológica pretende aprofundar, inicial e teoricamente os diversos significados de crise, pois entendemos que a crise atual não se limita aos aspectos econômicos, mas também políticos, sociais, ambientais e de valores. Em segundo lugar, realizar uma genealogia das crises no século XX e como impactaram diversamente a sociedade mundial. Em terceiro lugar será dado destaque aos anos 1980 e 1990 quando se inicia com intensidade, não apenas o fenômeno da globalização,  mas da financeirização, fator acelerador das crises. Em quarto lugar, os impactos específicos que a crise de 2008 está provocando nos países centrais e nos países do Sul, privilegiando a Europa, os EUA, a América latina e a Ásia. Finalmente, avaliar em que medida a crise global está provocando uma redefinição da hegemonia mundial.


2. Analítica do Curso e programa do Curso[footnoteRef:1]: [1:  As Referências Bibliográficas podem ser ampliadas ou reduzidas em comum acordo com os alunos.] 


1. A fenomenologia da Crise Mundial Contemporânea;
2. As teorias sobre as Crises;
3. A história das crises no Século XX;
4. Os anos 1980/1990: globalização e financeirização;
5. Os efeitos regionais e territoriais da Crise;
6. A Crise Ambiental;
7. A Crise Política;
8. Está em jogo uma redefinição da hegemonia mundial?

3. Avaliação:

Os alunos serão avaliados em função de 3 critérios:
· Apresentação de seminário
· Elaboração de um artigo com mínimo de 15 páginas
· Participação em sala de aula



4. Calendário

Março: 16,23, 30
Abril:6,13,20,27
Maio:4,11,18,25
Junho: 1,8,15,22, 29
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